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" Fale a verdade claramente, mas 

com a brandura e ouça as outros 

mesmo os ignorantes e sem brilho, 
eles terão igualmente suas histã- 

rias para contar".



Asaâozccmos Ã: 

. Coordenadora da 89 UC RUSITA SALPE 

. Orientadora BEATRIZ CAPELLA 

. Supervisora ELISABETA LENGERT 

. Aos líderes da Comunidade 

. Ã Comunidade do Morro do Mocotõ 

Por acreditaram em nosso trabalho, 

e nos apoiaram na realização deste 

projeto.
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I - Iurnoouçño 

›Esse trabalho visa relatar de maneira 

simples o nosso estagio da 89 Unidade Curricular no MORRO 

ou mocoTú de 30.04 z 30.07. 

Como esta colocado no objetivo foi 

treinado' lideres para desenvolver na comunidade um acom- 

panhamento_das crianças de O a 4 anos, no que se refere 

a Nutrição, Imunização, Aleitamento Materno, Controle de 

Peso, Reidrataçäo Oral. 

A divisão se deu atraves do mapeamento 

onde as 12 crianças mais proxima da residencia dos lide- 

res seriam por ele acompanhadas. 

Alem da orientação dada as Familias 

das crianças, foi Feito um levantamento das gestantes e 

nutrizes, na qual desenvolveu-se, um trabalho no que diz 
no respeito a nutriçao da gestante; aleitamento materno; cdi 

dado com os seios; pre-natal. 

Colocaremos neste relatorio a maneira 

que abordamos os assuntos nas reunioes com os lideres e 

como se desenvolveu 0 projeto.
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U1. 

OBJETIVOS: 

Promover treinamento de lideres comuni 

tãrios, um para cada 10 a 15 Familias, que assumam a co- 

eresponsabilidade social e colaborar para a safide e dem 

estar da Familia na sua comunidade, no que se referes: ng 
trição da gestante, nutriz e criança; aleitamento mater- 

no ; imunização; reidratação oral; e controle de peso. 

Para alcançarmos o nosso objetivo foi 

necessario que o grupo se reunisse para rever tecnicas de 

abordagem, organização da comunidade, organizar os assun- 

tos conforme o projeto, de Forma a serem abordados em pa- 

lavras simples e acessíveis. 

Essa reciclagem se deu no periodo com- 

preendido entre 30.04.85 a 09.05.85, no horario das 8:00 

as 12:00 horas, na casa da Coordenadora da Creche. 

Para nos acadêmicas, foi muito impor- 

tante essa reciclagem pois adquirimos maior segurançae na 
bilidade e experiência para abordar a comunidade. Apren- 

demos tambem o modo pratico de liderança num grupo de pes 
soas, sentimos esta necessidade, pois para realizar o trg 

0 . f . balho a que nos propusemos, teriamos a principio de ser 

lideres.
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Foi planejado que em cada Final de reu~ 
.~ ¢ . . . niao com os lideres, haveria um lanche, com o objetivo de 

criar novas opções de nutrição, como também para a união 

e descontração do grupo. 

Na primeira reunião com os lideres, nos 

apresentamos nosso projeto e o objetivo o qual nos propu- 

semos a realizar. 

Como na Universidade, com cartazes, sli 
des, e historias do Morro do Mocotã, houve a apresentação 
de todos em grande grupo, com a entrega de crachás de i- 

na dentificaçao, e a liberdade para que cada participante eš 
pressasse o motivo pelo qual iria entregar-se ao projeto. 

Foram abordados aspectos de liderança 
com o grupo, tais como: conhecer e dominar os assuntos que 
serão explicados com as maes, ter segurança das atitudes 
a serem tomadas das circunstancias, planejar, organizar 
as açfies, levando em consideração as prioridades e como 

executa-las. Manter um bom relacionamento com as Familias 
nas quais serão lideres bem como com o grupo. 

2.1 Nurfilçño 

Foi abordado aspectos de nutrição: como 

a importância das vitaminas, proteinas, hidratos de carbg
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no, sais minerais. Para explicar a Função dos alimentos 2 
samos materiais práticos como: arroz, Feijão, ovos, vardu 
ras, e legumes.

1 
vw, 

Apos realizada a orientação, o grupo 

de lideres foi dividido, a distribuido para cada grupo 

cartolinas e Figuras de alimentos com a tarefa de realíe 

zar um cartaz de um grupo de alimentos para Fixarem ms- 

lhor a orientação teorica. 

Através do levantamento das condi- 

çoes alimentares da comunidade com as lideres Foi consta- 
tado que: a comunidade usufrui das verduras e legumes da 

horta comunitária, os quais são distribuidos entre as Fa- 

milias que participam de sua preservação; e que algumas 

Familias aos sábados vão ao termino da Feira para comprar 

os alimentos restante de custo menor, ou mesmo para ganda 
rem dos verdureiros. Eles substituem a carne com a soja 

fazendo bolinhos, etc. 

_ Durante a orientação Foi enfatizado 

a prioridade da alimentação da criança e da gestante, u- 

sando termos como: 

"Para seu Filho crescer Forte, e ir 
bem na escola, ter Força para brin- 
car, ele precisa comer alimentos dos 
quatro grupos, isso começa quando ~o 
nene aindahestiyer na barriga da mas 
pois o nene esta ligado a mae por um 
caminho (cordão), por onde passa o



U4. 

sangue ga mae para o nenê, então o que a mae come vai para o sangue e 
esse sangue passa pelo cgrdao e_ as- sim leva os alimentos ate o nene os 
quais sao necessarios para o cresci- 
mento da criança". 

As crianças das maes que trabalham 
Fora Fazem suas refeiçöes diarias na creche, na qual pos- 

suem uma alimentação quantitativamente e qualitativamente 
boa. 

O grupo recebeu muito bem as orien- 

tações, ajudado pelo interesse, Foram realizados otimos 

cartazes que Ficaram fixados no mural da creche. 

A reunião foi bem sucedida, e apro- 

veitando as pessoas reunidas, Foram discutidos alguns prg 
blemas da comunidade. 

2.2 ALEITAMENTG 

U tema foi exposto atraves do album 
de aleitamento materno do Ministerio da Saude e distri- 
buido a cada lider Folhetos sobre o assunto, o qual foi 

lido pelos lideres com a participação dos mesmos. 

\ n â Foram esclarecidos e enfatizados os
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itens: a importância do aleitamento materno, o tempo de 

amamentação, que não ha necessidade de outro tipo de ali- 

mentação durante a amamentação nos 6 primeiros meses de 

vida com a amamentação no intervalo de 3 Bm 3 horas inin- 

terruptamente não preoisarã tomar nenhum anticoncepcional, 
todas as maes que amamentam tem direito de retirar o lei- 

te no local de trabalho ou sair uma hora antes do mesmo , 

de acordo com a lei. 

2.3 DESMAME 

Antes de começarmos o assunto do dia 
foi projetado slides sobre aleitamento materno, onde os 

lideres comentavam sobre os mesmos, realizando assim um 

"Feed-back" positivo. 

Na reuniao anterior pedimos para que 
os lideres trouxessem Figuras que mostrassem o aleitamento 
materno. 

IH- Apos o assunto exposto, Foram divid 

dos em 2 grupos e elaborados cartazes sobre a importancia 

do aleitamento materno. 

Enfatizamos a importância do desmame 

gradual; levando-se em conta os costumes da Familia, sua 

renda, etc.
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Dos seis aos nove meses mos primei 

ros quinze dias oferecer duas papas de Frutas e uma de rg 

Feiç5o~salgada, com apenas uma especie de verdura, que 

também pode ser caldo de Feijão com grão amassado. 

Ã noite deve-se so amamentar. E apos 

esses 15 dias oferecer duas papas de-Frutas a duas refei- 

çoes salgadas, nunca se deve eliminar as Frutas, a partir 
de um ano a criança inicia a comida da Familia. 

2.õ REIDRATAÇÃU uam. / 

Para melhor abordagem Foram expostos 
cartazes e distribuido Folhetos sobre a reidrataçao oral, 
diarréia, desidratação. 

Para a reuniao Ficar mais participa- 
tiva questionamos os lideres, sobre: o que É diarreia e 

desidratação, sintomas, causas, os problemas que podem 

acarretar, qual a atitude a ser tomada pela propria expe- 

riencia os lideres responderam satisfatoriamente as per- 

guntas. 

Com a Finalidade de haver maior com- 
.- no _ I preensao sobre diarreia, suas consequencias, e a impor- 

tancia da reidrataçao oral usou-se um boneco preparado ea
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ra demonstração de necessidade de dar o soro, líquidos na 

crinaça que esta com diarreia. 

Demonstramos tambem ( completando 

a parte pratica da reunião) como preparar o soro do pacote 

e quando usa-lo, bem como o soro caseiro, enfatizando sem- 

pre que o soro não deve ser usado no dia seguinte de seu 

preparo. 

2.5 1MuN1zAçÃo 

C0mo introdução a reunião aborda 
mos as doenças contagiosas na infância, tais como: tubercu 
lose, sarampo, poliomielete, coqueluche, difteria, tétano, 

atraves da exposição da cartazes, enfatizando as consa- 

quëncias dessas doenças em crianças desnutridas, e que to- 

das essas doenças podem ser evitadas atraves de vacinas da 
das na dose e idade certas. 

Distribuimos folhetos sobre as do- 

enças e suas vacinas, Explicamos aos lideres quando que as 

crianças não devem receber as vacinas, como: BCG não deve 

ser dada quando ha algum tipo de erupção cutânea, alergia, 

e quando a criança esta com Febre, resfriado não deve to- 

mar as demais vacinas.
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2.6 CUNTRULE DE PESO 

Primeiramente distribuímos Fichas 
do "Caminho da Safide", uma para cada lider, e com o uso do 

Flanelografo ( um material pratico para explicar a Ficha), 

foi dado varios exemplos de crianças com normal e baixo oe 
so, crianças dentro e Fora da linha da saude. 

Explicamos que as crianças que es- 
Q O h ' Q c u tiverem Fora da linha minima de saude Ja seriam considera- 

das crianças desnutridas e que deveria ser anotado na pro- 

pria ficha a causa da baixa de peso, como: sarampo, diar- 
0 . . ~ . reia, desidrataçao, gripe, etc... 

. Í. 0. 9 Fizemos varios exercicios ate que 

os lideres soubessem, sem duvida, fazer o uso correto ` da 

Ficha "Caminho da Sadde". 

Explicamos a importância de se ama 
liar o crescimento da criança atraves do controle de peso 

( o indicador de crescimento mais comumente usado), desde 

a concepção ate os 5 anos devido a alta velocidade, ritmo 

intensidade e vulnerabilidade nessa Época. 

Iniciou-se nessa reunião juntamen- 

te com os lideres e atraves do mapa do Morro do Mocotõ ä 
¡-a. *1 Q-lo N delimitação da area onde cada lider atuar, distribuin 

do Familias onde houvessem estantes e crian as ate 4 anos.9
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Enfatizamos nessa e em todas reu- 

nioes anteriores a responsabilidade que cada lider estava 

assumindo sobre essas Familias. 

Para uma melhor organização Foi Q y-ú. lm 

tribuido aos lideres pastas contendo caneta e bloco de eng 

taçoes, onde pudessem guardar os Folhetos e materiais re- 

cebidos durante as reunioes. 

Nessa reunião determinamos um dia 

para cada dois lideres onde Foram divididas as Familias e 

preenchidos os dados pessoais de cada criança na Ficha "C3 

minho da Saude". 

No mapa do Morro do Mocoto Foi Fí- 

xado alfinetes de cores diferentes, uma para cada lider,d§ 
limitando a area de atuaçao, sendo que o mapa está anexado 

na creche onde É o ponto de encontro dos lideres. 

2.7 BÂLÂNÇA 

Através do projeto¡ Foi conseguido 

com a LBA uma balança pequena para que ficasse num ponto 

estratégico do Morro do Mocoto, alem da existente na cre- 

che, onde hoje são pesadas todas as crianças. 

Explicamos como manejar a balança 
. . . . ' f individualmente, com varios testes ate que os lideres es- 

›-z~
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tivessem aptos para o manuseio da mesma. 

Determinamos os dias de pesagem das 
crianças do Morro do Moooto, bem como a entrega dos 2 qui 
los de leite conseguidos na LBA, por criança de 6 meses 
a 3 anos de idade, seria 1 turno para 2 lideres. E estes 

ficariam responsaveis em avisar as maes da comunidade os 

respectivos dias. 

Ds requisitos para receberem o 

leite era trazerem a carteira de vacinação atualizada, e 

o comparecimento no dia e hora marcados sendo que se um dos 

requisitos não Fossem cumpridos não receberiam leite. 

Servindo assim, como "estímulos" 

para um controle do desenvolvimento das crianças, e também 

para que a imunização não desatualizada. “fl 
p. 

.Q C [D 

2.8 BÂLANÇA DE ADULTOS 

A reuniao foi para que os lideres 
aprendessem a manusear a balança de adulto, assim como na 

anterior Fizemos individualmente, com varios testes para 

que não houvessem duvidas psoteriores pelos lideres. 

Entregamos 10 pacotes de soro de 

reídratação oral para cada lider, juntamente com a Ficha de
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controle mensal de saida de soro, deixando claro que os 

pacotes teriam que ser guardados num local bem vedado, pa- 

ra não sofrerem danos. 

MaI`CãIT!OS COI!! DS líCÍBI`8S Uma Ieüfligü 

geral com todas as maes da comunidade onde seria explicado 

o projeto e os que estariam ali para orientarem e acom- 

panharem o desenvolvimento das crianças da comunidade, ou 

seja seus Filhos todo seria Feito para que crescessem com 

"Força para brincar e inteligencia para estudar, sem doen- 

ças". 

Nessa reunião cada lider colo- 
; O ' A u cariam para as Familias, o qual são responsaveis, o dia e 

a hora para a pesagem e entrega do leite. 

Ficou definido o dia para a reu- 

nião geral e os lideres se prontificaram em avisar todas as 

maes e estimular o comparecimento das mesmas. 

2.9 REUNIÃU Das MAES 

Houve para o nosso contentamento um 
comparecimento de 95% das maes que Foram convocadas para 

a reunião ( mais ou menos 100 pessoas); e algumas acompa- 

nhadas pelo marido qua também estavam interessados pelo 

projeto. 

Us proprios lideres incentivaram os
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pais que ali estavam presentes a darem " condiçoes de seus 

Filhos crescerem bonitos e Fortes". Para melhor compreen- 

são sobre a avaliação do desenvolvimento de seus Filhos 

na Ficha do Caminho de Saude usamos o Flanelografo para a 

explicação. 

Foi avisado as gestantes, que es- 

tas teriam uma reuniao a parte, pois teriam explicaçães sg 
:U bre aleitamento materno, nutriçao, e que ganhariam mensal- 

mente alimentação, da LER uma conquista dos lideres. 

A reunião Foi bem sucedida, sendo 

que os pais Ficaram conscientes do trabalho que seria de- 

senvolvido pelos lideres na comunidade. 

Ficou definido para os dias 24, 25 

e 26 de junho a realizar-se a pesagem, sendo que todo Fi- 

nal de mes teria que ser entregue É LBA um relatorio das 

crianças e gestantes que participaram do auxilio de ali- 

mentação da LBA.
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PRIMEIRA PESÂGEM - 24/25/26 de Junho de 1985. 

G horario da pesagem Foi das 8:00 

às 12:00 horas e das 14:00 às 18:00 hs. 

Houve comparecimento de 100% das 

crianças a serem pesadas. Os lideres desempenharam muito 

bem a sua Função, em cada criança pesada eles preenchiam o 

cartão "Caminho da Saude" e orientavam a mae sobre a situa 

ção de seu Filho dentro do caminho da saude, estimulando e- 

elogiando os cuidados que estão sendo prestados a crian- 

ça quando esta estava dentro ou acima caminho da saode, ou 

alertando e dando maiores oríentaçães quando esta estives- 
no 

se abaixo do mesmo, apresentando grau de desnutriçao. 

Nesses dias Foram entregues as maes 

os cartoes " Caminho da Saude", e a partir deste, elas se 
riam responsaveis pela sua manutençao, trazendo-o a cada 

pesagem juntamente com o cartao de vacina e o da entrega 

do leite. 

Em posse dos lideres Ficará uma fií 
cha de cada criança com dados pessoais, seu peso mensal e 

anotaçoes de qualquer doença ocorrided no mês, esta fiicarã 

anexada numa pasta. 

Ficou anotado no cartao de entrega



14. 

do leite o prdximo dia e horario de pesagem. 

SEGUNDA PESAGEM - 22/23/24 da Julho de 1985 

Nesta 29 pesagem os líderes se moâ 
traram seguros, conseguindo dominar a situação sem a nossa 

interferência, deixando claro que estão aptos para darem 

continuidade ao projeto sem 3 nossa presença. 

Pode ser constatado, pela compa- 

ração das 2 pesagens, que houve um aumento de peso em 95% 

das crianças, dos 126 pesadas, 4 apresentaram-se Fora do 

caminho da saude. 

3. Farauâmcín 

A Frequencia dos líderes foi alta 

em todas as reunioes, percebemos o esforço dos mesmos em 

não faltavam. Sendo que, quando faltavam nos procuravam pa 
ra saber sobre o assunto da reuniao em que estavam ausen- 

tes.



4. AvAL1AçÃo DAS azumxñes ou Esrfislo 

Durante todas as reuniäes obser- 
vou-se uma participação ativa dos lideres. 

Seu interessa estava evidenciado 
contribuindo assim para o êxito da cada reunião nestas Fo- 
ram sanadas as dfividas e esclarecidas os tabus sobre os 

assuntos. 

Foram expostas pelas proprias li- 

deres experiëncias vividas que vieram a confirmar as teo , 1 
rias que alí Foram explanadas.



15. 

5. AUALIAÇÃU 

É dificial avaliar quando não se 

tem numeros para comparar, mas ao mesmo tempo se torna Fa- 

cil e simples quando essa avaliação É Feita dentro de um 

colocar pessoal, dentro de uma relaçäo aberta, capaz de ser 

colocado emoçoes, os numeros mostram estatisticas e >fwsem
8 qualquer emoçao. 

É maravilhoso ouvir, e participar 
daquilo que É simples e verdadeiro nas pessoas: a amiza- 

de. ' 

Podemos sentir com o decorrer dos 

nossos encontros que cada um dos lideres Foi adquirindo 

confiança em si mesmo, pois uma das nossas propostas era 

confiar no grupo e fazerem acreditar que todos somos capa- 

zes dentro de nossas limitaçëes e que barreiras se ultra- 
9 , I _ A 0 passam, e que e mais facil faze-la quando se e um grupo, 

e se tem amigos para contar. 

Hoje temos certeza que se muito não 

Fizemos, Fomos capazes de mostrar com nossa amizade, que a 

vida seria muito mais simples quando unida, mais empolgan- 

te quando se tem com quem vibrar.
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ô. cnNcLusäo 

0 que nos Faz estar aqui agora,con 
Fiantes que a pessoa humana É capaz de grandes conquistas, 
Foi o grupo de lideres dentro de sua maneira simples o gru 
po estimulou do começo ao Fim do nosso estagio, em nenhum, 
momento chegamos a pensar que não ia dar certo, o que se- 

ria dificil relacionar, conversar, mapear e fazer com que 

cada mas tnunasse responsavel pelo seu Filho. 

Em nenhum mommmto tivemos vontade 
de desistir, ou mudar o projeto, e o que Foi que nos levou 

a isso? A confiança que a coordenadora da creche deposi- 

tava na gente, a sede de se querer conhecer as coisas, ami 
zade simples e verdadeira que Foi se criando no decorrer do 

tempo. 

A gente estava la porque gostavamos 

subiamos o Morro e esqueciamos que eramos apenas estudantes 

de enfermagem, para ser mais um a unir para conseguir der- 

rubar barreiras. 

Concluimos que a 89 Unidade Curri- 

cular É indispensável para a Formação do profissional de 

enfermagem, pois desenvolve no mesmo a responsabilidade, a 

criatividade, a ajuda e o torna capaz de enfrentar, resol- 

ver e decidir priorodades.


